

        

            

                

            

        




	

	

	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	A tudo que existe além da janela e ao alcance dos seus olhos ao abri-la agora.


	 


	 




	Cinco coisas que você precisa saber para começar esta jornada.


	 


	1 - A Lei da Atração não funciona para quem apenas pensa positivo ou faz visualizações, você precisa ser, viver seus sonhos antecipadamente.


	 


	2 - Quando você vai a um restaurante e pede um prato, ao concluir o pedido, você não precisa ficar preocupado, visualizando ou orando para seu prato chegar. Apenas espere.


	 


	3 - Não espere nada cair do céu no seu colo, se mexa, dê o primeiro passo e o universo fará sua parte. O “apenas espere” acima é para quem já se mexeu, já foi até o restaurante e já escolheu um objetivo no menu.


	 


	4 - O sentimento é tudo. Se você tem pensamentos de riqueza e até se visualiza em momentos de riqueza, mas se sente pobre, em estado de falta, então seu sentimento é o que prevalece.


	 


	5 - A Lei da Atração não funciona só para coisas boas, se você for uma pessoa negativa, então, quanto mais viver a negatividade, mais coisas desfavoráveis ocorrerão. A Lei da Atração só atrai coisas boas se você sente coisas boas.




	

	Quanto mais rezo, mais assombração aparece


	 


	É apenas um ditado popular, mas carrega uma enorme lição para sua vida, ele nos mostra que tudo aquilo que realçamos em nosso sentimento no momento da oração será palpável em nossa realidade. Por isso, ao orar ou rezar, abre-se uma janela para os domínios espirituais, nesse momento, se a pessoa estiver numa vibração negativa, será esse tipo de coisa que se manifestará.


	É comum ver pessoas que não costumam orar ou rezar, mas, nos momentos de angústia ou desespero, procuram guarida na oração e levam esse sentimento de falta e aflição para sua prece, causando um efeito contrário ao que gostariam e em conformidade com a vibração do momento.


	A oração deve ser seu momento de completude entre você e sua divindade, precisa ser um momento de tranquilidade e calma; a gratidão precisa fazer parte desse momento, pois ela é uma das formas mais eficazes de se harmonizar com sua divindade.


	Saiba que, se você deseja alguma coisa, é porque você não tem essa coisa, então o desejo gera um sentimento de falta e ansiedade, e é isso que atrapalha muitas pessoas. Os livros e vídeos que temos por aí não ajudam muito. Se você quer algo, não basta apenas o desejo, viva isso, aja, ações criam mudanças. 


	Observe seu interior e tente perceber qual é o tipo de sentimento que você tem em relação àquele objetivo sonhado. Digo isso porque já recebi pessoas que tinham sonhos, alguns até bem detalhados, mas, com alguns minutos de conversa, externavam um sentimento de desmerecimento próprio, seus sonhos não estavam na mesma frequência de seus sentimentos.
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	Conhecendo o segredo


 


	 


	Sabe aquele momento de tensão que causa um friozinho na barriga, foi o que aconteceu comigo quando a carcereira apareceu na porta da sala de aula, ah! Não estávamos numa prisão, mas era assim que a maioria dos alunos da escola identificava a nossa diretora. Antes de qualquer ação do professor, ela entrou, fixou seu olhar no meu cabelo com mexas azuis e disse:


	— Emily, compareça à diretoria agora, precisamos conversar.


	Faltando apenas dois dias para o meu décimo sexto aniversário, fui repentinamente intimada diante de olhares curiosos que prontamente começaram a questionar entre si.


	— O que será que ela fez dessa vez? — Bom, eu não fazia ideia do que poderia ser, mas, pude imaginar algumas coisas. Meus passos pelo corredor da escola pareciam silenciosos porque, em minha cabeça, pairava um ruído intenso. À minha frente, a passos largos, caminhava a tenebrosa carcereira, logo chegamos à diretoria e um velho banco de madeira na recepção era o refúgio opressivo para alunos prestes a sofrer algum tipo de punição.


	Um minuto depois, a carcereira retorna à recepção com um papel em suas mãos e disse:


	— Leia, este bilhete foi lançado por baixo da porta da diretoria. O que você tem a me dizer sobre isso?


	Era uma folha de caderno com detalhes em rosa e ursinhos, letras bonitas arredondadas e uma acusação terrível a mim. Simplesmente escreveram: 


	"Quem quebrou a porta de vidro do pátio da escola foi a Emily do segundo ano".


	O olhar intimidador da diretora me aterrorizou assim, apenas uma frase curta conseguiu sair da minha boca.


	— Não fui eu.


	Enquanto lia, tentava reconhecer aquela caligrafia; de uma coisa eu sabia, era letra de mulher, só pelo fato de meus maiores problemas serem com as meninas da escola, mas é claro que poderia ser homem também. Quando finalizei a leitura daquele bilhete estúpido, a diretora pediu-me que aguardasse ali mesmo, pensei em fugir, mas fiquei. Ali tive muito tempo para pensar quem poderia ter escrito aquele bilhete, muitos nomes me vieram à memória. 


	Aquele banco velho todo rabiscado me levou para uma viagem interessante, viajei por vários nomes e lugares e uma importante lição de vida que jamais poderia esquecer. 


	Voltar no tempo e tentar descobrir o que me levou a sentar naquele banco era minha missão. Aquele bilhete que devolvi para diretora me fez pensar que talvez pudesse mudar o rumo da minha vida, bom, pelo menos na escola.


	Um pouco de medo e ódio começou a surgir no meu coração, aquele banco estranho que, por algumas vezes, já teria sido meu companheiro, me fez lembrar de outras vezes que ali estava sentada, me lembrei de quando empurrei uma menina pelas escadarias da escola, fiquei preocupada quando vi alguns funcionários da escola correndo para socorrê-la, mas, ao chegar perto, percebi sua atuação dramática, porque ela gritava enquanto limpava o sangue que escorria do seu nariz: 


	— Foi a Emily, foi a Emily.


	Após algum tempo lá dentro, a diretora saiu e disse:


	— Aguarde mais um pouco, sua mãe está chegando.


	Enquanto esperava, minha mente viajava tentando encontrar quem teria motivos para escrever aquele bilhete. Encontrei várias pessoas possíveis, mas não cheguei a uma conclusão viável.


	 


	Alguns minutos depois, minha mãe apareceu, seu olhar era de fúria e isso fez tremer meus joelhos. Ela apenas colocou a mão no meu ombro e disse:


	— O que aconteceu, Emily?


	— Não sei, mãe, acredito que você já vai descobrir.


	Assim, ela foi até o balcão de atendimento e avisou sobre sua chegada, logo uma senhora a atendeu e entrou para chamar a nossa famosa carcereira, que não demorou a aparecer.


	— Tivemos um atentado em nossa escola, uma porta de vidro foi danificada e em seguida recebemos um bilhete que acusa sua filha de ter praticado tal ato. Não temos certeza se foi ela, no caso da porta, mas, aproveitando outros atos e enquanto investigamos, vamos afastar alguns suspeitos, e sua filha é uma delas, são dez dias de suspensão — disse a Diretora.


	 


	Um dia antes do sórdido bilhete aparecer na diretoria, a minha amiga Mariana recebeu uma mensagem no celular que dizia: “Uma amiga sua vai se dar mal”. Logo imaginou qual amiga poderia ser. Quando ela me mostrou a mensagem, não levei a sério no momento, mas ali, na sala de espera da diretoria, pude rever várias cenas da minha vida. 


	Mesmo com a suspeita de qual amiga a mensagem se referia, Mariana quis saber qual seria esta amiga que iria se dar mal, mas o perfil estranho, que usava uma foto de um filhote de gato fofinho, não respondeu. Ela sempre dizia que eu procurava problemas, mas eu julgo serem os problemas que me procuram. 


	Certa vez ela me disse:


	— Emily, todo mundo passa por situações na vida nas quais perguntam a si mesmo “Como pode essa pessoa fazer uma coisa dessa comigo?”,  isso é comum, assim sentimos que não entendemos as pessoas, como agem, como pensam. Mas, se nos esforçarmos um pouquinho, conseguiremos ver as coisas por outro ponto de vista, evitando conflitos. Tente entender por que ela está fazendo isso, muitas vezes ela está só tentando se defender.


	— Ah! Mariana, eu não quero saber o que as pessoas pensam, fico incomodada com a maneira que elas agem comigo e às vezes eu fico  pensando por que elas não fazem isso com você? Apenas comigo. Eu sei que você age diferente com elas, e eu não consigo agir como você, simplesmente acho-as muito folgadas. Tudo bem, eu respeito a sua decisão de gostar das pessoas folgadas, mas eu não consigo.


	 


	Bom, como a mensagem era anônima, e só falou de uma amiga da Mariana, então não deveria me preocupar, mas agora este banco me fez pensar, e isso é bom, talvez a Mariana tenha razão, é bom parar para observar ao seu redor, e esse banco me fez ver o mundo hostil que tinha se formado ao meu redor. 


	Sempre julguei que pensar era perda de tempo, ou talvez tivesse medo de pensar, se eu parasse para pensar o que estaria me esperando do outro lado, como agora, que descobri vários fantasmas me espreitando pelos corredores.


	 


	Com um ar diferente, minha mãe se despediu da diretora, pegou-me pela mão e me tirou do velho banco e saímos andando em direção ao portão de saída.


	No caminho para casa, não tivemos palavras, apenas uma frase saiu da boca da minha mãe.


	— Não aguento mais isso — disse.


	Seguimos nossa jornada e, depois de um bom tempo em casa, comentou:


	 


	— Você precisa viajar, passar um tempo de aprendizado na Bahia.


	— Nem pensar — eu disse.


	— Sim, você vai. Já falei com seu avô.


	 


	Bom, já estava tudo decidido. Ou seja, eu não tinha escolha, minha única alternativa era me aventurar numa jornada transformadora pela Chapada Diamantina. Três dias depois, lá estávamos nós com o pé na estrada.


	 


	Depois de uma longa viagem numa manhã fria de domingo, chegamos a Morro do Chapéu, velha cidade da Chapada Diamantina. Por aquela rua de calçamento disforme conhecida como Coronel Dias Coelho, passava apenas uma menina com traços indígenas. O nosso destino era a casa do meu avô, velho conhecedor da Lei da Atração, mesmo antes de se falar em Lei da Atração. À primeira vista, gostei daqueles traços históricos da cidade, de sua energia, do seu povo e principalmente de uma parte da família que ainda não conhecia. 


	 


	O meu avô já sabia o porquê de minha aparição. Já preparara minha prima Isabela para me acompanhar na jornada de quarenta dias de aprendizado. 


	Minha primeira atribuição foi conhecer a pequena biblioteca do meu avô e separar os livros para nossa jornada. Inicialmente foram sete livros de autoajuda, achei muito estranho, afinal de contas, eu apenas lia resumos de livros na ‘internet’ quando os professores pediam. 


	No primeiro dia, além de separar os livros, saímos para que eu conhecesse a cidade, meu avô disse que eu precisava conhecer minhas raízes, e assim poderia valorizar mais a minha mãe, conhecendo sua história de vida e o lugar que ela passou a infância. 


	Na pequena biblioteca, decidimos pegar o primeiro livro, inicialmente não entendi aquele título. “Pode quem pensa que pode”, de um autor chamado Lauro Trevisan, eu nunca ouvi falar desse homem, tampouco do livro. 


	Meu avô explicou que minha nova jornada era de leitura, meditação e diversão; que cada ponto da cidade que eu fosse visitar seria um aprendizado, que eu precisava mudar o meu pensamento, que eu precisava me tornar uma deusa. Nossa! Isso soou estranho, mas me senti confiante. 


	Enquanto eu lia, minha prima gravava os pontos principais através de um aplicativo no celular e, ao finalizar, descobri que o ponto principal do livro era que o poder está em nós, resumindo, se acreditamos que somos capazes, realmente somos, mas também se acreditamos que não temos capacidade, realmente não temos. 


	A informação primordial do livro é que colhemos o que plantamos no nosso subconsciente. A vida é resultado dos nossos pensamentos. Somos o que pensamos e o pior é que estamos muitas vezes alheios a isso. Inúmeras vezes pensamos negativamente e, ao insistir nesse padrão negativo, colhemos o que plantamos, ou seja, mais infortúnios. 


	O poder está em nossas mãos, mas, para isso, precisamos acreditar. Todo pensamento seguido de um sentimento de ter acontece. Para isso, é preciso que tenhamos metas claras e bem definidas. Creia determinadamente e tudo acontecerá. 


	Na escola, eu sempre acreditei que todos os professores apenas queriam prejudicar a vida dos alunos, que todas as meninas eram chatas e que todos os meninos eram aproveitadores. O vovô me explicou que aquela situação foi criada por mim mesma, no momento fiquei assustada e aliviada por saber que eu poderia reverter toda minha situação apenas mudando o estado da minha mente, mudando meu pensamento. 


	A segunda leitura achei mais interessante, foi um livro chamado “Como Fazer Amigos e Influenciar Pessoas”, de Dale Carnegie. Nele, me identifiquei com o personagem citado no início do livro, que se chamava Francis Crowley, o célebre Two Gun. Mesmo sendo levado à pena de morte, ele acreditava que tudo aquilo era apenas porque ele se defendia, era o que eu julgava acontecer comigo na escola, na minha mente, ele estava correto, a sociedade era má e tinha o costume de condenar inocentes que só queriam se defender. 


	Um ensinamento importante do escritor é que, para se relacionar bem com os outros, é preciso colocar-se no lugar da outra pessoa e tentar olhar para a vida com os olhos dela, no mundo dela. Outro ponto interessante do livro é a relevância que o autor dá para que não se julgue as pessoas. Ele lembra que você poderia ser o que a pessoa é hoje em dia, se tivesse vivido a mesma condição de vida. 


	Foi aí que percebi a conexão entre os dois livros, e comecei a entender o que meu avô gostaria que eu aprendesse com isso. Veio-me à memória o fato de eu ser tão inconstante nas amizades, mas tinha uma amiga que eu considerava de verdade, que era a Mariana. Comecei a pensar como poderia, qual era a diferença entre as outras pessoas e a Mariana, com este livro compreendi que não me esforçava em nada para ter amizades, por isso pensava que todo esforço para manter essa amizade só dependia dela, percebi que eu não fazia nada para que a nossa amizade fosse estruturada. 


	No final da leitura, tivemos que anotar e gravar todos os pontos principais, tudo aquilo que aprendi com a leitura. Assim, a noite chegou, procurei minha cama para descansar do longo dia de aprendizado, lá fora a noite era agradável, acompanhada pelo frescor da Chapada Diamantina e um pensamento em minha cabeça não me deixava dormir, pensei muito, muito mesmo em como nunca me esforcei para ter amizades, sempre acreditei que não valia a pena, sempre pensei que as pessoas eram apenas malévolas, só queriam tirar algo de mim, quando, na verdade, as pessoas também poderiam ser boas e oferecer algo de bom para nossas vidas. 
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